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COLOCACÃO Eill COJiTü!~ SISTlli!ATICA:a::_ -".

O PROCESSO DE AV.l!LI!~O.

EFA DO Xl-:-41--·---=-
Sabemos que t-u.do aquilo que fa~emos em nossa vida necessi

t8. de se1.. 2.yaJ.iG1.do º Vimos qu.ê existeln. pon·iíoa n.e2;a·~:i.vos e pos:i. •tivos e.
J?-9.J.."'2. ~:ger.a os nega:tivos ·temos quê ,:passe..rm~a :por UM pi•oeesso õ.e aveJ.ie.
çãoo ~ nes.-t0 processo de aval:i.agêo que e:pel"i'eiçoàmoG-rws0 ~

?e~"'·nn.<lo da néc e e:side que
a opor."iíUl1i.da1.:le de . obse:rttffi"' d0~.a til)os
pm:.' sess~o e A.ve.lie,ção a.nu.alo- ·

Deno dl:l, SVElia.ção po1.. aesseo -'\ie.mos os a.ltü'"'lOSiZ, <':l(_l_l.ti.:pe e
• r · · """ 1· ...,. 1"' · 1 · •• -o· ... ro' escega2o 5 ne eva.7çao anua! Genos os tu±.08,rio:22c01e0,±62.,181l2

lia:, Cor:ttUl.i.t'1.ade e ativic.1.adeso

Alu.nos: '.!!~s·\ja. eva..liacão é :fet-te. é?:1:~:re alur.oo e a eau:i.neo Re-..mem--se todos
~ w • - -

em c:i.:;:-culo ena.e cad.a ur.i coloca. e=r:pm1tâ.."'l.eruae11"ée tt1_do cg_u.:i.:!.o CJ.".e oõae::-r..~ou.
e sepiudurge scssão, nalisnalo os poros osiivo e 12gzGivos ­
- _,_ O ,;i I'! - • ' li!d . l l . . ' . . - .. ' . . ~en2 de: mo7ene uucscor.2.aciona2n6,e:vz0ade,Dr2.c7.pg€0,
colebosagão ine;esse,c±las(conveídos)mó'o&dos Ficsm esoéreis dwrcn
' O'U .., 7 ... .. . =J '- .. -·i:;e a seesf'.o .:, ~L1ll1!:l/"j :pa1•g Oi.)os:,:•va:-i:."' suas co.!.ege.s em ·.;ca.os os se·uc:;.'eso r:o
2ina.l de sessi as avalia@ora c03089 e 00l o g;e ooscvz;as ãe c&­
da 1.w.e.,c:tando 0J_)o:;.:-·et.1.1..1ic1e.ã.e de e.girem. d.ent-:ro à.2.q~ülo q1.1.e foi ü:i."co -a

BctG -P!?,DO Ro·ca"liivo: ]ii.1um.e2,a..,.se o gru.i'.)o o> Ce.da m~..m.ero igv.aJ_ se encon·tr~~ e__......._._.~~-t ~ . ,.,,
e :os ião se av?ia, lo colocegéo em cor &ião o que a colega ía­
lou. de Sio

Em. circ-vJ_ô exnon·~~née.m.en:iie oacla ma à.esloca-se :p2ra. o àe:n·li1..o
v " . ·- • (' ••e toõ.o o g:-."'u:pao 2:-:-a ave~lic:1.1... eg_uela. pessoa qu.e ei=.n;a no cen·G....~o º

Equ.i,;,e: Logo qu.e se :nota algttmJ3, fpJ_na na. .!!Équina,es1)e1:'a-se um. momento
oport1u10 e 6::} comenta sob~'e o (lUe E;Cm:.i:':;eceuo

u ' p • • R · · " · · · - .. d ,., olo .... e.iGg3aios: teunemi-se os esgiézios e 1oni.cozes opie ae. m.o IG

;ü'ã;i" im_pressÕos ·ti~anélo dai os concei tos,ob0d.ec0rr.do ~un. rote:i..roo ~
A e,v~J.iaúão snv..al é reita e,"h..a:vJs c1o PoEo 01..gs,nj_ze,-,,se mn. l."'O­

tai:co o!'!õ.0 é:!.s alv.1,.as ~i2•ão avali~J." -~ode.s ~.s e,·cividac1es foi·~as dttran.te o
• • t.. .b '

1
- • • d d230, jvz;ame;e com e 1ai!ia e a com2n..e

EFA DE C.A.tiPIIlHO_..._._.__ ..........___....., _,,

Avalte.gão de. Se~a~ : ~ Ze:!.iis. oom. a. J.lar-t:;.cipsção do8 alm;.0a e monito!'es
Ua-e coo nécodo que cada parcicipan;e escreva

as impressões que teve . dfil"&"'J.'te a sGmana colocando os poncos posivivos e

• .D ... ' •"lieraos pa1.--a nossa. .1..ormaçeo ~ ·ü1.veE.os
d '>tl> • - • t ~ 1 · -e av~l.c-..çao: ia o e: Ava 2s.ç2,o ·
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pontos negaivos, 3$
gt'Ul.JOo e.o avaliados: os alunoa,es ·cru."efes, e. viv&noia em

Dêuoie com. a 1 - ,- , ·· ~ oo ooaçe.o em comv.1a as vezes e,:pz-eseniiEun. st~es-
alv.nos se ~~egem. I:Wis aog pontos ~agativos esquecendo-3e de s
e Ee:.tts fiza.s os ,llOntoa JJOsi·liivos0 -

Q]S: Os momto'.}_"es não enco:nt-:r.-aram tuna maneira oo:m2eta para e aval:i.e,ção
ce.use.nrlo assim deain·jera·sse 110s alun.O00

k -· ,., ... · p~~_oc;.p C'..O .~senvolvj_ra.eir'õo Sociô.l O.o aluno: Isto e fe:1.--'i;o ~.traves de'
obsvagão o pato dos moniorss eo coocanono inicil do l2no ,
isto e, sus. a·rua.çoo,desde a oJ1ege.cia ne EIA sé o final ~o pariodo(El.nu2J.)

Ra ai;uageo diária do el.uno na ID"'A e em oasa. Atitudes pes•
soais e grupaiso

Aveli~ão da a.nrendizagenu à fei·Ge. por meio de ·i;es·l;eso Nem todos os !ro­
nito:r~s edo·i;amiJ.evanõ.o em conta aue csda mn -.;em a su_a meneixa. de a.va1ie..l... o

Dederet!_,d~ ~~: Cada monitor respon2ával por sua áree1no 7-inal sda sas­
sao dia·~2."ibui y~..ia.s -ta1."e:fss para o aluno i'e.ze!' du..1..a:n-~e a aJ.-<i:.,:._T'.iW.nciao
In-t,e:cer:::se 0 n~"-;;tcip::i.ção: P.o com-oor·ii-a.m.en·;;o do aluno •denii!....o d~nu.ilo JC:X:_, -
-- ~·~-- 1 .....:... ' :.., ..,__ - ~

que lhe é a2ibvido,aego nes aulas,no trajai?os,

... 1 . .., -n... -~ • . . I',# :t n- ..11.va_ie.çao e ..c-o..!'1i:tc2na.cso c~cs rc:1,J.S
tioo.ooo·dhto.lolo

= Her1..n➔c0s: é considoTado a p:rasenga,in~eresse vs1a vida do
tltmo na EJ!...\, intei"asse pele. -vids de. EFA, :limçj_onamen:ii~;

.... !fo PoEo o-valoT que oe pa;.o dão em e.jt"Ldar o fj_J.ho na rea­
liação, #revés do 2E, o pais cliamn se9 32h09 o ano qve vivom
i.1.0. 1sscole.tco1isicle1...2.11do todos os e.spec·Goe: de 01."eacj.IiJ.a:n::ío dos f::i.llioa;

- Viai ts.s à Escola pelos Pais e viee-ve:1:-sa.;- .. ~ ~ ,,..kv'ru:i.2f~'3.o dos tra"i:,e.r!\os a.o non..U:;or: .t!i f'ei ~o stl..~.ves de reç1.nioes,011de ae.-_ ...__•-'"--·-·-.;.----.. ...,,----- .... ---~----·--- ~
ele, um colocn m'.2.B ~ ~~:p::...e::zsoes sobre os ·GraoeJ..h.os dc:1. se~e2-'.:'.o

.,. > d JºdAchaaos ge sua 1e2iões ôe equipe é o ponto te azrci!e par
ra ~odos os ti"abalhos citados e.c7..mao

EPA DE iCOTE!A.,__.,.._._.., ....,.. ____,,,,, -..,...,.
1. ....e...ra..._:!.eçao 3 com os

1.·ealiz2.çã.o da J.aes-
O que obeer7l:l..!WS c1en-~"'º do procesEO de

.... ,_,! . i ~lvno e 2 equipe zao b vm çe;;o .1203e9e p2 2
ma• e não ser q-v..BUdo }?:r.ovocada pelas a.1unaso

Fo::.:a.m. :.--eaJ.i~3.d~s ê.lc;ti.re-:ia:e.t5 o p1"esen:'.;e mo.Et.ento,com ~ JJl e
2'2 anoo:Este.s rú!c i'Qt".,aa com m.lto<.i.os d:.i.fere1rtios:·tais co.eo: e:.i:cpollta21ea,

@s Gwxmaa dos alunos,van;o do 2%,22 e 3 eno não acham vá!i­
das devido de no as OD.E!,~l:i.I' a l16$i.l'UW, oonclusÊ.o do Qt1..0 se d:i.SC\;"l.:te ê a- ~ -
:p1'4°:9:&:·ia eq_uipe n~o dá !!l.Ui°iia i!üpO:i.'.~&11cia à. esse f~.:éio de ave.J.iéU"o

r 21- do a7Re.aJ..m~n·\je o que :foi a.valiado·,ccnt.u.m.a:>.'a sendo a,r~_.iaa. : ~o
chega."'ldO a neti21.\!lla .muc1E',11ça0 As aveJ.iagces neo s01."VeTil de nade.o

O 3g ru:.o prcvoos u..mz. e.valieção guando sc::n:::ter!l. necsssiüafü: ,co:m.
uni esc1.a:::-ecizr.e::.i-to de u.rii f"a·~o oco:rxicl.o :na pr6pi."ia villa do g1··i1.po(e.lu.110-=-~10 ....
:r:iitor)o
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Durante o nosso período de estágio não houve avaliação de

alguma,nao tratando-nos numa visão garal do :processo de avalia,-

E'!.~ BLEY g Em e.ada tu_7'Il!a há uma avaliação no final da sessão,

18-±alie?ãoEzpoiênegai Cada aluno fala os pontos positivos e noati­
vos~ doa pro~esaoresodas aulae~dae ta.refae,da Vida a.m gru.po,do esporto
enfim de todo o ambiente da ERA,

ná um r.ep~esentanto durante a semana que observa toda a tur­
!llB. e na av•aliação rels.ta as obaervaçõas .f'ei·~aso

g A avaliação é coordenada por uma mom.tora,embo~a as outras
taJ'Jlbem e:vrtliam~ fazendo com que os aJ.t,noa :re:flitam o que fizeram de er­
rado e chegam a uma co~clu.s~ e auges·i.ã.o pai.,a a próxima sessão a
2s:i"" _!valis.ção es~ri•Ga: Concej_to- é feito através dos

tee·iiea individuais
tralJa.1hos ele casa: e~erc:fcio1;,
P.le.n.o de Estu.clo
Obsar-vação e.o rno!li tOJ." que.n.c;.;o à aprendizagem e comportamen­

to doa.alunos~ orger.;zação de pastaso
, .. ; n·tereese :pelos -trabalhos da propriedade e :participação

das a.u:taso

1s ..J~~çi_ç_!~J:.:.. Por á.ree.n é feita atre.vée ,.de provas escritas englo....
bando toda e, ma-i:e:ria daã.a dv..ra.nte o ai'lOo Tambem se leva e111 considsre.ção
a.s avaliações anceriozes

"'Wa. a.va.:ttação e:qJo:-..1:tanea não há um :t"oteiro a seguir,ausendo uma
repe-liição C\Onstante .... e canse.ço noa allHl.OSo.

EFA DE RIO NOVO :00 SUL

Existe em ca.d.g final de sessão uma e.valic:,.ção j?ir.e,11 sendo que
(" • N '.,., 11dv.r2.11.te nosso cs·;;c?.gio foi ~?eito Ullla au·to·--aval.it"-Çao ex:pon:ca.ne~.o E 001.:19 l!!'?-

todo o e.J.l;.110 d.a.va sua 1wta e a ju.sti:f:i.ca-tiva.o Os alv..;1os -'11i11-}ie.m -t.oà.a a
liberdacle de i'aJ.a,: oem. colocal' o colega no nei.oo El."'am ejudaõ.os pela equi-.± +»pe ava.1a%6o,

01.3i3[ Na lê avaJ.ia9ão(seseão do .3q ano) :por motivo de supsrj.oriO.ade de
"J_'IJl. dos r.oni·iioreo .. os alunoa r.ão ti.vere.m libe:.cdade a.e ~oloca.r seus
:pontes d.o ,.·:i_ate. :pe~e.nte ce:c·i;os :pro"blG.ruas oco:~:r-id.oa na escole e a
pulavra do aluno foi nortada brutalmente a que s.charuos egacivo

Que:!'er,:i.os dizeI' c,u.e MO exteiis só este ·tipo de ava.l::.a•"
N • • IV • =- • ,w i t.. .... '"1ção, #as que dance a ses@o exiser ava&igçoes acw; ayn8qual se me
de a ap:i.:•,mdiza.sem dos al:u.:aos dié:"l.n"lie claa matG~ias dadasa

. "E'ru:a a Equipe5nso exis·iie.m e.va.lie.ção ,a:penoe ~ada tru procui~a
fJe de:f'ende'.!... i. Ect ·xm. Jtiotal dasequ.i.1:rbl"io na eqtüpc,não :por oapactda.c1e me.a
por di:t'ic1ü..d.ad.e ,1e Ge ~aJrliaI"' nest.e ã.e·verzrlnado ambienteº

.Em se in.•a1;ando da a:prendiz8é5em. doa alu.nos t acharu.os e:ticien-•
te o 38 eno, os slos são vivos,exponvgnaos,caminhando em bus@s de I
j,dealn S&i:>em o •que quez-am e o que ia.zeI&lo Ea·<ião conscientizad.os à.a rea­
li. daõ.e da video.
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0 18 ano,pelo oemiho que surgem espera-se um resultado desta .mais sa­
t'"isfa-coz-io pera os anos prózimosoSão ativos,nroocupadoa com o estudo ea
a.prandizaaem, e Jc.c º º • • ~

OlJS: <?ª menitores de um modo geral,são bastantes res:ponsáveis pela sua
azea

Conclusão:_,..._....;;,;.,._.

Fa.1:t:a apenas uma 1."'aum.ão semanal da equipe -oara melhorar o
ent:c-oeB.manto da .mas.rua ju.n·to- eoa s.lunos e :para. corrigir ~s vro'iaa fe.llk'"'.S
ezis·iienteso Ao contrá1..io disso,não se poderá continua'\" v"iva neste func:i.o­
l'lF..lllento,porque o que é :p:reciso existir mesmo na equi:pa é um dialogo de
igual p~a igua.1.1:_ ·-: pois,só ~ assim o ·trabalho se tornará eficiente
e agradr.valo

E!n fim: a união da equipe.

:KOTJ_{ Tive.moa e o:por·tu.s~cle.de da sermos avaliados pelos alunos do 311 a.no,
e par sinal não houve czí;cas

EPA DE JAGUAR?
. -·----

~u:r.!O ayaliar o .moni to:r e a sessão s Os aJ.unoa avaliam os
monitores na vida ãaênk?ias,rábslhos,e±eaãs,ec),avalia aén o
anc.l.amen·to da sesaão: as ta.;:-efaa,a aprend.iza.gem:o com,Poxtamento dos oo1e­
gasa
Ponda Positivos:

. -· melhor ait-uação do mon.i.tor :perante os problemas levan·tados
( co:aheciJ#entoa} ;

- O aluno como zecepor é .mais acoesaivel do que o J!l.Onitor;

-· Sendo individual.1o al11no t:em possibilidade de e:s:por o seu
pon·~o de vista J

2o2os nog@tiros+
- Perigo de taque-defesa

Inibição por llarte do aluno(no caso lQ ano )f!'an·;;e ao JJ.oni­

-- Repetição de problemas

o moni iio1"' avalia o aluno-------;.;..;...=;..;;...,;._......;_.........._
O Moni-tor a·v-a.lia 0 anda.men·to da sessãot as iíare:f'as, os traba­

lhos, com:po:--.•·i;am.e:u.tc doa alUllOSo
"'4Ye}iação. Erpopgnga±

o a11.mo avalia a vida. da EFA durmrt;e aquela sessão,

Pontoo Pos; i::tvo'?.l Sendo expontanea há possibilidada de expor os seus
pontoa de viatao

ãaior 1ihe~dade do aluno.

Pontgs. neg@vivos
Poucos fa.1em
.!valie,ção incompletalt
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2$"_."±lsgéo: serice ·1ndivi,ava1ente. 1oco ap6e e1e otreza ao ro­

-«v-: 0 2ozc &o al2no.a ué poro no, :-. : ?f

bre . :. ,".. " o;, ......gê':i:::-.voa: mon:1.to:.:· so desco-que1u Jillj_'\.t de ·u'·a,__ ;r. • :o..s: ianaira 8rsés da lese
Pode haver v..m. problema e o grupo desoonheca0
Avaliação imconpleta
Pode sa o Yeioulo de acoodagão por parte do monitor.
Pesigo de fechar o aluno.

A:valieção da aprendizMem ou verifioaio: Teste por escrito.

EFA- ALF.REDO CHA.VESs---
O , . ....,g2e é ayalagao: revisão dos aoontecimentoa durante e sessão:

1- Jletodos utilizados pai~a avaJ.iação:

- discussão J.ivre em sala de auJ.a
- elaboração de ~Ópicos a serem. avalia.dos
- avaliagão aaorita expont2naa dos alunos
- avaliação iiraõalho de g-..ru.po.

2- O que é avel.iaj.§& _

- trabalhos
- Comportamento 9profeesor e aluno)
- In·cexesse geral (horárioa-au1aa...serões-etc)
- Aprendizagem (·teste)

3 Avaliação das Bquipe

- Discussão sobre o prog!9amado (sessão) .
- p:re·!iensão de se aval.iax -todas as sessões mas conforme o

ande.men-co da turma, não se fez.

4- Importância.da Aval.i2:9ão

- #ezessária par o processo de amadurecimento do aluno
- 1 importante que.ndo a ava.J..iação é fait~ :palos p.l'Jprios

alunoe-,pois são eles que vivem oa oonhecimen·éos da sessãoo
5- Diricgl@ades @aAyaliag:

Real.mente ennontra-ae dificu1dades de realização no inicio
do lg e.noo Ho 39 ano l!!Ui·tos não die:pensam a. avaliação da seasão. AJ.Jesei.l"
ne todas as dificuldades.se.m~re trls resultados :positivos para o grupoo

6- ~iação lP:inaJ.a
Da aprendizagem por matéria, (escrita,oral e pesquisa)Tam­bm de todas a.s atividades da EFAoPara o 39 ano, ge:;.--aJ..aen·te e for.rusda

ums equ.ipe para avâl.ial--o Esta equipe é assim oonst;'_t,Údeo

- Uma peesoe. da comunidade
- Um monito:r da EFA
- Um pai de aluno
- Um ex-aluno
• 2 element~e da equipeQprevisão da equipe da .EPA)

Y- O porque desta equipe
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- Entrosamento Eli oom a comunidade
- Dar conhecimento aos pais do que eeue filhos estudam e co-

mo o aluno é avaliado · na BPA,
·- Conhecimento do que sa passa na. DA {alunos e JRDnitor)du.­

rante o une(dificuldade) possi,bilidedee que a EPA oferece ao aluno e> ·
vice--versa

8- Avaliação das matérias (Bota)
-=·Participação em olasae,nos trabalhos de pesquisa,grupo!.de­

ver de asa,PE,
- A falta de serões ou aulas sem justificativas (50$ de des­

conto)
- Veritioagã.o da aprendizagem(testee)
- &; dadas as notas e não conceito.

I(l.p.o Da1bom
P/Estagiários de1975

·...


